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A apprchensão ritual classka, da éMarsc­
/he;-". n.os rua~. quando 11 Jlaro1agem come­
çava a g1 ital·a aos quatro vemos, é, ;ipesar 
da charr" 'ul~aiidade do Í•cto, o caso cul­
minam e Ja 'emana. 

\1.11, pic.1rc,ca ainda do que '" gracis re 
quebro• úo t\lpo11n. rcmanJ ._a ""i'a deres­
poMa ao discurso .ia cor(•a, o pr.ínctro awgo 
de fündo do seu Tnmfo, chnsmJdO cm Bl.1.11-
drci.1 pelo• 'ªOlº' oleos do PaJre Antonio 
Candtd•>, e m tis gra>c. mc,mo. do que a 
doc11ç.1 Jo Burna1·, que cmbe1crraJo .:om o 
Hcssanv tem um~ t~p1nh..1 da COO\ers;.io en­
talad" nas i:ucllas. a apprehensão d.1 t\J.11·· 
sd!tt\•1, ,l v•ta 'emana. tcn: i.-.to de.:: extraor· 

11 

d111 .. rio: é que. ulém dum ca•o da rua, foi 
tJ.mhctn um UCtlntccimcnto mt1,kal. 

\ e1µa, que ;tté o.u,1ui brandira apt·nas o 
'11.rnfJlho de policia e só de longe cm l0t1ge 
cntra1:1 reios <lomin1os da m11sic1I, tinindo do 
laris nwl da ccrhura prév'". as notas aspcr•s 
d 1.1tnc1 g<litinha de capa<k1. Veiga, e-w sema-
na. <lepois de 1cr apprche11diJo na rua a D.lar­
stlhc:;,,11 -.<.;manari~>, íoi parJ. S. Carlos, em­
punhou a b:ituta de maestro e apprehendeu, 
11a paniluru do C!·'litd1·<1 C:hi!11i<1·, º' primei- ~ 
"º' crnnpt:s,os. 'ubvcrsivos e vermelhos, da 
fif<J1W//it;a h\ 11100 . •:" 

E este o c:ii.o da semana: Vei11a farto de > 
ser polic!a, d°'•:onfiado <le ~uc não chegaria 
à lf 1,tor1a pur '"ª" que o (AJr..-eio da ':'(01/e 
fall•ssc cm chko1es, rm escarros e em cer­
Jo-, \ ' ci11., avido de 11loria. passou a colla-
bor 1r com todn ª' cclebr id.1des do scculo 
-dc,Jc o TrmJadc Coelho, na R~vist.:z do 
!Jir(ilo, ate •O /.é Luci.mo n.t 'l(tf<>rm.i d.i 

'-..:: :::::::-._......_P<>ltci.i . 

~ ~ 
E como i~10 h.>,sc pouco e não ~arantisse 

\ltna moJc'\tJ entrada no gall·nhciro do Pan­
theon. ,. e111a. pas<ou a ,,;11 ,i.orar com Um­
bcrro G1ordJno e como º"' !<>CU~ conhec1men-

~<: 

:s. 'º' de solf 1 não fos-em além d< < necc'Sarios 
~ para <er b<>mbo do ü.wre10 da ,\ "oite. nos 

tempo' da oppo,1.:ão. na impossibilidade de 

-~ '""""' ~m•fom Jo '"w•••• Cm''º"' 

Cnr.i 1.1uc uz~rnrn o governo e ~Ua$ dercnJcnci;)" ao saberem 
que A \J.u·.,e/he;.1 t\.llll111.1v;l a :ma µubli~.h.ão. 
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A' Policia 

A cmprc?.a d'estc seman;irio prcv11~e a sua boa amiga que é 
esct1'ado tontinuar a apprenender este 1ornal, com o fim de fazer 
ac .. bar a sua publicação. . . . .• 

A }.fm·selhi:;a scnl eterna, para scrv1r e amar as msutmçoes e 
a sua bo:r amiga Pohci~1. 

O caricawrista previne tambem que nunca mais (oh nunca!) 
dcsenharà aquclic nosso amigo que usa 

um chapéo assim: 

que fuma urn charuto assim, 

que tem um bigo\'Jc assim, 

que tein um nari1. assim, 

que usa uns colarinhos as,im, 

que pica toiros assim, 

que pesca assim, 

e que tem o feitio da ~ara assim. 

O · Alpoim disse no out ro 'dia na Camara que alimenia"a os 
scmimcnto!'i. mair, ternos pelo ~ovcrno. 

Reclamamos um policia para a Camara. 

O Sr. João Franco tem tido urna enorme dôr de cotovello 
por não ter conseguido que o Sr. Aipoim entrasse no oeu partido • 

.. r-

'~'·~:_...,I 
:.·-7~~.~t. 

-----~·-....e:::.~ O Sr. Marcellino de Mesquita contintía escondido no Cartaxo. 
Prt venimos o illustre dramaturgo que póde vohar a Li, boa 

por<Juc o Sr. Lopes de Mendonça resolveu, ao q11c ·no~ consta, 
não lhe escrever a tal carta em verso. 

Aaaignaturaa por aér ie• de 24 numeros 

(Pagollf adluntados) 

Lisboa e províncias. . . . . . . . . . 360 réis 
A frira e extrangeiro. . . . . . . . . i20 • 

T oda a correspondencia deve ser dirigida a Theodoro Ribei­
ro, administrador. ll'llV<'.'Sa da Trindade. 12, 2 .•, aonde se vendem 
cgualmentc collccçóes d'e>ta folha. 

COIMBRA 

É nosso agente n'esta localidade, Figueiredo e Palhas, rua 
Borges Carneiro, 21. 
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